
Declaração de João Ferreira, membro do Comité Central do PCP
Sobre a vitória da saída da União Europeia 
no referendo realizado no Reino Unido

A vitória da saída da União Europeia no referendo realizado no Reino Unido constitui um

acontecimento de enorme magnitude política para o povo do Reino Unido e também para os

povos da Europa.

Representa uma alteração de fundo no processo de integração capitalista na Europa e um

novo patamar  de luta  daqueles  que se  batem há décadas contra  a União Europeia  do

grande capital e das grandes potências, e por uma Europa dos trabalhadores e dos povos. 

O povo britânico decidiu de forma soberana os destinos do seu país. Esse facto não pode

senão ser saudado e respeitado, tanto mais que este referendo se realizou num quadro de

gigantescas  e  inaceitáveis  pressões  e  chantagens,  nomeadamente  dos  grandes  grupos

económicos transnacionais e do grande capital financeiro, bem como de organizações como

o FMI, a OCDE e a própria União Europeia. Este resultado é assim, também uma vitória

sobre o medo, as inevitabilidades, a submissão e o catastrofismo.

O PCP saúda em particular os comunistas britânicos e outras forças de esquerda que –

rejeitando  falsas  dicotomias  e  combatendo  discursos  reaccionários  e  xenófobos  –

assumiram e  afirmaram no  referendo  a  voz  defensora  dos  valores  da  democracia,  dos

direitos laborais e sociais, do progresso, da tolerância, da solidariedade e da cooperação

entre os povos.

Não  ignorando  as  múltiplas  motivações  que  estiveram  presentes  na  convocação  deste

referendo e numa campanha movida por elementos de carácter reaccionário e pela aberta

manipulação política – dos quais o PCP combate e rejeita frontalmente –, os resultados do

referendo expressam, antes de mais, a rejeição das políticas da União Europeia.

A Agenda do PCP está disponível na Internet em www.pcp.pt 
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A todos aqueles que agora propagam irresponsavelmente a ideia de que estes resultados

constituem  um  desenvolvimento  negativo,  o  PCP  afirma  que  o  exercício  de  direitos

democráticos e de soberania de um povo não pode ser  visto  como um problema.  Pelo

contrário,  o referendo britânico é o reflexo de sérios e profundos problemas que já existem

há  muito  e  que  resultam  de  um  processo  de  integração  corroído  de  contradições,

visivelmente esgotado e cada vez mais em conflito com os interesses e justas aspirações

dos trabalhadores e dos povos.

O  referendo  britânico  deve,  assim,  ser  encarado  como  uma  oportunidade  para  se

enfrentarem e resolverem os reais problemas dos povos, questionando todo o processo de

integração  capitalista  da  União  Europeia  e  abrindo  um  novo  e  diferente  caminho  de

cooperação na Europa, de progresso social e de paz.

Quaisquer medidas ou manobras que ignorem o significado político deste referendo, que se

refugiem em estigmas sobre o povo britânico, que tentem contornar ou mesmo perverter a

vontade daquele povo ou que apontem para fugas em frente de natureza anti-democrática e

de maior concentração de poder ao nível da UE, só contribuirão para o aprofundamento de

problemas e contradições propícios ao desenvolvimento de posições e forças reaccionárias

e de extrema-direita que crescem na Europa e contra as quais é necessário lutar. Forças e

posições  que  se  manifestaram  no  referendo  britânico  e  que  se  alimentam  das

consequências das políticas da União Europeia cada vez mais antidemocráticas, anti-sociais

e de opressão nacional.

Uma vez iniciado o processo de desvinculação do Reino Unido da União Europeia o PCP

sublinha a necessidade e importância de medidas e acções no âmbito da política externa

portuguesa  que  no  novo  quadro  agora  criado  garantam  os  interesses  nacionais,  o

prosseguimento  de  relações  de  cooperação  económica  mutuamente  vantajosas  com  o

Reino Unido e os interesses e direitos dos portugueses a trabalhar e a residir naquele país. 

O PCP sublinha que o Conselho Europeu do próximo dia 28 e 29 de Junho deve, desde já,

lançar as bases para a convocação de uma cimeira intergovernamental com o objectivo da

consagração  institucional  da  reversibilidade  dos  Tratados,  da  suspensão  imediata  do

Tratado Orçamental e sua revogação, bem como da revogação do Tratado de Lisboa. 
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Num  quadro  em  que  se  evidencia  de  forma  incontornável  que  a  União  Europeia  não

responde às necessidades dos trabalhadores e dos povos, o PCP sublinha a necessidade

de enfrentar  corajosamente os constrangimentos decorrentes do processo de integração

capitalista europeu e de, simultaneamente, se encetar um caminho de cooperação baseado

em estados soberanos e iguais em direitos. 

Em particular, o PCP realça a urgência e a necessidade de Portugal se preparar e estar

preparado para se libertar da submissão ao Euro, que tantos prejuízos tem trazido ao País,

de modo a garantir os direitos, o emprego, a produção, o desenvolvimento e a soberania. 
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